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O ESTADO DE S. PAULO — 5 

aposta em dificuldades 
O presidente acha que 
Collor terá problemas 

de relacionamento 
com o Congresso Nacional 

BRASÍLIA — O presidente 
José Sarney prevê sérias difi­
culdades para seu sucessor, Fer­
nando Collor, no relacionamen­
to com o Congresso. Na ter­
ça-feira à noite, ao chegar à ca­
sa do presidente da Câmara, de­
putado Paes de Andrade. Sar­
ney fez o seguinte comentário: 
"Ele vai ver o que é governar 
com este Congresso". Paes de 
Andrade apenas sorriu. 

O pres iden te da Câmara 
ofereceu um jan t a r ín t imo a 
Sarney e sua mulher Marly, 
uma forma de homenagear o 
amigo que deixa o governo dia 
15. O tema principal da conversa 
entre os dois foram justamente 
os obstáculos que o Congresso 

poderá vir a criar para as refor­
mas econômicas que Collor pre­
tende promover num ano eleito­
ral. A previsão de Sarney, pelo 
menos em parte, está sintoniza­
da com o estado de espírito que 
domina os congressistas. 

Segundo o senador Márcio 
Lacerda, da executiva nacional 
do PMDB, não há no Congresso 
cl ima para a oposição pura e 
simples às medidas que serão 
enviadas pelo novo presidente. 
Mas, conforme ele disse, Collor 
tem um " t i m e " (tempo) para 
comprovar a eficácia de suas 
propostas. O senador foi bem 
explícito ao afirmar que, se o 
novo governo acertar o alvo no 
combate à inflação, aumenta 
seu crédito junto ao Congresso. 
Se ocorrer o contrário, afirmou 
o senador, é muito provável que 
os congresistas passem a t ratar 
as iniciativas do governo com 
má vontade. "Afinal, este é um 
ano de eleições e as bases vão 
pressionar", previu. 
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Paes de Andrade com Sarney: homenagem ao amigo que sai 
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